
O 
SF~CRE IÁRIO-GE 
RAL da ONU, An 
tcínio Guterres, 
mo'>trou c;e "pro 
fund;tmente preo 

cup;ldo" com a "po!>sibilidade 
de grupos e:-..trcmistas [es 
tarem] a actuar cm território 
moçambicano", lt~ !>e numa 
carta endereçada pelo próprio 
a eurodeputado., portugueses. 

"Pes<,o;l(mcnte, estou 
profundamente preocupado 
com a pos-.ihilidadc de grupos 
extremistas [estarem] a actuar 
cm território moçambicano e 
se estarem a tornar numa gra 
\ C ameaça rc~ional", refere 

uma missiva de Antórtio Gu­
terres, datada de l de Abril. 

O secretário geral da Or­
ganização das Nações Urti­
das (ONU) respondia assim a 
uma carta que lhe tinha sido 
endereçada por dois eurode­
putados, em 19 de Novembro 
de 2020, onde apelavam a um 
"envolvimento mais profundo 
da Urtião Europeia (UE) e da 
ONU" na resposta aos ataques 
no norte de Moçambique. 

Frisando que partilha a 
preocupação quanto à situa­
ção de segurança em Cabo 
Delgado,. que se agudizou nos 
últimos dias, Guterres defen-

o 
de que "ataques contra a po­
pulação civil são inaceitáveis 
e os seus autores devem ser 
responsabilizados". 

"Os recentes aconteci­
mentos em Palma e na região 
de Cabo Delgado apelam a 
uma acção concertada e coor­
denada da comunidade inter­
nacional, com particular des­
taque para a União Africana 
(UA) e para a Comunidade de 
Desenvolvimento da África 
Austral (SADC) em apoio aos 
esforços do Governo de Mo­
çambique", aponta o secretá­
rio-geral. 

Referindo-se às iniciati-

u 
o 

vas da ONU, Guterres informa 
que o Escritório de Contra­
- terrorismo da organização 
(UNOCf, na sigla em inglês) 
tem desenvolvido vários pro­
gramas de apoio a Moçam­
bique na área da assistência 
técnica com foco em áreas 
críticas, nomeadamente na 
"análise e partilha de infor­
mação" ou no "controlo e 
segurança das fronteiras", es­
tando esses progran1as "pron­
tos a ser implementados logo 
que o governo moçambicano 
co111unique o seu acordo ou 
formule um pedido oficial de 
assistência". 

Abordando especifica-
mente a questão humanitária, 
Antórtio Guterres reconhe 
ce que "será necessária uma 
abordagem holística, incluin­
do a promoção da tolerância 
e resiliência a nível comuni­
tário, assim como dar apoio 
aos 111eios de subsistência de 
mulheres e jovens em risco 
de recrutamento por grupos 
radicalizados ou criminosos". 

Nesse âmbito, o secretá­
rio-geral diz que a equipa da 
ONU em Moçambique está 
a trabalhar com o governo 
moçambicano para "ajudar 
a abordar as causas profurl-

u 
das da violência e responder 
às necessidades humartitárias 
imediatas", realçando taro 
bém que o "plano de resposta 
humartitário requer urgente 
mente 254,4 milhões de dó 
lares para poder atender a 1,1 
milhões de pessoas". 

António Guterres ressalva 
ainda que a ONU " não pou 
pará esforços para continuar 
a trabalhar com Moçambique 
e os seus parceiros na bus 
ca de soluções duráveis para 
enfrentar os desafios huma 
nitários, de desenvolvimen 
to, de paz e de segurança".­
(LUSA) 




